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PLANO DE CURSO 

NOME DO CURSO: Na Trilha do Pife: caminhos da musicalização através do pífano. 

Professor (A) Alexandre Rodrigues 

LOCAL PERÍODO VAGAS CH HORA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
LOCAIS:  

17 a 21/07 30 20h 14 às 18h 

EMENTA 

Durante a oficina os alunos aprenderão sobre a história do pífano bem como os fundamentos 

básicos para confecção do pífano (pife) em tubos de PVC com 7 orifícios, afinado em DÓ, bem 

como a técnica de execução desse instrumento e a sua relação como um instrumento de 

musicalização. A conclusão da oficina se dará com uma apresentação com todos os alunos 

demonstrando um pouco da experiência adquirida ao longo da oficina. 

 

 

OBJETIVOS 

 

Geral: Aprender os fundamentos básicos para a confecção do pífano (pife) afinado em Dó em tubos 

de PVC. 

 

Específicos: 

- Conhecer a história do pife e a sua relação com o Nordeste; 

- Compreender as diferenciações entre as bandas tradicionais de pífanos e as bandas urbanas de 

pífanos, além do pife tradicional/rural e o pife diatônico/urbano; 

- Confeccionar o pife em dó construído em PVC; 

- Desenvolver as questões técnicas sobre respiração, embocadura, postura, emissão de som e 

posicionamento das mãos no instrumento; 

- Aprender a digitação do pife urbano/diatônico afinado em dó e suas técnicas de dedilhado; 

- Perceber as possibilidades de aplicação do pífano como um instrumento de musicalização. 

 

 

METODOLOGIA 

A oficina será teórico-prática dividia em 5 encontros. Ao longo da oficina os cursistas vão adquirir os 

conhecimentos sobre a história do instrumento e também desenvolverão as habilidades de 

construção de um pífano (pife) afinado em dó sendo fabricado em tubos de PVC. Através da fácil 

fabricação do instrumento e desenvolvimento da técnica de execução o professor Alexandre 

Rodrigues acredita que o pífano é um excelente instrumento de musicalização a ser utilizado em sala 

de aula. Além disso, outro fator importante desse processo é o baixo custo na fabricação desse 



instrumento, quando comparado com outros industrializados, como a flauta-doce.   

AVALIAÇÃO 

Serão avaliados: 

A participação e envolvimento dos alunos durante todo o processo pedagógico;  

A compreensão dos alunos referente aos conteúdos vivenciados ao longo das aulas. 

 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Apresentar uma breve descrição acerca do pife e 

um recorte de sua história. Diferenciar as bandas 

tradicionais de pífanos das bandas urbanas de 

pífanos, além do pife tradicional/rural e o pife 

diatônico/urbano.  

2 2 

2ª aula 
18/07 

Breve história do processo de confecção de 

pífanos tradicionais de Taquara e PVC, tabela com 

medidas de furacão do pífano de PVC afinado em 

Dó.  

2 2 

3ª aula 
19/07 

Iniciação ao processo de furacão dos orifícios, 

iniciando pelo bocal e orifício 1 e 2, a cada orifício 

aberto será trabalhado uma composição espontânea 

em grupo, utilizando as matrizes rítmicas da música 

nordestina, técnicas sobre respiração, embocadura, 

postura, emissão de som e posicionamento das mãos 

no instrumento.  

 

1 3 

4ª aula 
20/07 

Processo de furacão dos orifícios 3, 4, 5 e 6, 

digitação do pife urbano/diatônico afinado em C. 

Ensaio de temas tradicionais de banda de pífanos 

com abertura de vozes no formato tradicional de 

bandas de pífanos.  

2 2 

5ª aula 
21/07 

Ensaio geral para apresentação do repertório 

trabalhado na oficina Na Trilha do pife. 

 

 

4  

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 

 
1 tubo PVC de 20mm; 
1 cortiça (rolha de vinho). 
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